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N a página 1 o vespertino  
afirm a: " . . .  que um  dia ante« do 
desastre  ferro v iá rio  o p residen te  
Varga» recebeu, em audiência espe­
cial no Palácio  do Rio Negro, o cel. 
Eurico de  Sousa Gome«, d ire to r  da 
C entra l do B rasil, au to rizando  a 
a b e r tu ra  dos crédito« necessários â 
exeouçáo do P lano  de E m ergên­
c ia . . .  p a ra  o im ediato  reapare lha- 
m ento de nossa principal fe rro v ia"

Na pág ina á um  cron ista  do ves­
pertino  oficioso disse que  "o p resi­
dente  G etú lio  V argas de h á  m u ito .. .  
concedera o créd ito  p a ra  a  re fo r ­
ma e o reequ ipam en to  da C entral 
O tem po alongou-se e as o rdens do 
p residen te  nesse Ín terim  f i ra m  in ex ­
plicável e su tilm en te  sabotadas, re ­
su ltando  essa m anobra  na  te rrív e l 
c a tá s tro fe .. ."

E  se  queixa  d e  que  a  oposiç ío  
" a p ro v e ita . . .  p a ra  a taca r  o p resi­
den te  por causa dos e rro s  de seus 
aux ilia res im e d ia to s .. ."  Tem os, a s­
sim  duas h is tó rias . A ac red ita r  
p rim eira , o b ravo coronel Souza 
mes, um  ano  depois de  em possado, 
lem brou-se súb itam en te  de  q u e  a 
C entra l estava  podre, e. sac rifican ­
do um a n o itada  no V ogue, subiu  
a Petrópo lis p a ra  p ed ir  p rovidências 
ao p resid en te . O p resid en te  tom ou 
as p rovidências — e 24 horas depois 
havia o desastre . Se isso é  v e rd a ­
de, se ria  o caso de pedirm os ao co­
ronel ou ao p residen te  que  n ío  
tocassem m ais neste assun to  — pe­
lo am o r de Deusl

Np segunda versáo  há  sabo tado­
res e há tam bém  aux ilia res  im ed ia­
tos que e rra m . P o r que n âo  dem itir 
êstes e nâo  en fo rcar aquêles? A fi­
nal nós todos estávam os pensando | 
que era  só o Congresso q u e  sa b o ta . , 
va a politlca do p resid en te . A gora j 
ficam os sabendo que não : é  gen ­
te  do govêrno  m esmo, aux ilia res 
im ediatos — quem  «abe sa algum  m i­
nistro , ou o próprio  coronel Souza 
Gom es? O p residen ta  hav ia  p rov i­
denciado tu d o  “ de h á  m uito"; m as 
“o tem po alongou-se” . . .

O s r .  M acedo Soares vende ou tro  
peixe: o p resid en te  encon trou  um  
plano de reap are lh am en to  e as ver- 
bas com peten tes quando  assum iu o 
govêrno, e o desprezou. Mas o s r . 
M acedo Soares ó da oposiçáo a  qu er 
defen d er o govêrno passado que, a 
m ais de um ano de d istância , o  s r . 
V argas cu lpa  pelo deaaatre.

Enfim , houve o desastre , já  há  7í 
m ortos e um a Infin idade de corpos 
d ilacerados de dór se contorcendo 
nos hosp itais . O s r .  V argas estava 
b rincando  com o «r. B a rre to  P in to  
em P etrópo lis , e  nem  seq u er des­
ceu . Nem  seq u er saiu  d etrás de seu 
ch aru to  — essa co rtina  p erfum ada 
de fum aça (com o d iria  O restes B ar­
bosa) a trav és da q u a l êle o .h a , \ e m  i 
vêr, êste Brasil confuso, q u en te  e ! 
tris te  de cá de baixo.
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A inds bem  q t e  depois do desas­
tre  tudo  ficou providenciado : d en ­
tro  de 1$ dias, segundo o enérgico 
despacho do presiden te  te re m o s ... 
“ reco m en d açõ es ... pa ra  que o go­
vêrno possa a ju iz a r  do m étodo. . e 
sôbre a possibilidade e conveniên­
cia de reco rre r a en tidades ban cá­
rias es trangeiras p ara  f inanciam en­
to. no todo ou em p a r te . . . "

Em resum o: vam os, den tro  de 
um a quinzena, pensar n s  coisa pa­
ra v er se va le  a pena te n ta r  fazer 
um "papaga io" num  banco e s tra n ­
geiro. O qual n a tu ra lm en te  tam bém  
pedirá algum  tem po para pensar na 
"possibilidade e conveniência" 
descon tar o “papagaio". E tudo 
Para reso lver um  prob lem a qu 
es tava  resolvido “de  h á  m u lto " ou 
pelo m enos na  véspera do desastre  
Oh, tu d o  isto é aborrec ido . O m e­
lhor é um  hom em  se a fu n d a r na po l­
tro n a  e acender um  ch aru to  ficar 
olhando, con tra  a luz  suav e  a fu m a ­
ça azu lada e su sp ira r: “ tudo  a z u l . . ."

E de ta rd in h a , ao le r  “O Dia do 
P residen te" , se espregu içar dizendo: 

— Meu Deus. como eu trab a lh e i 
on tem ! E como tive espirito! N5o é 
atoa que ho je  estou c a n s a d o .. .”

R B -


